
O L E T I M 
Penso que a actividade cooperativa é a melhor das acti
vidades a que podem consaerar-se os jovens. 
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C o m e n t á r i o do Dr. 
na sessão da Caixa 

O Cooperativismo não é um movi
mento internacional no sentido da sua 

•
tuação em cada país ser determina-
por qualquer organismo internacio

nal. 

Compreenderemos com facilidade 
que não poderia ser assim se nos lem
brarmos que o Cooperativismo não 
nasceu de nenhum credo político, re
ligioso, moral ou social nem foi propa
gado por chefes políticos, profetas, 
moralistas ou agitadores, mas. ao con
trár io, nasceu de certas contradições 
económicas das sociedades lucrativis-
tas e para dar remédio prático às 
mesmas. 

Sucede, porém, que os princípios 
básicos do Cooperativismo estão em 
oposição aos das sociedades lucrativis-
tas, pois afastam por completo a idéia 
do lucro, que é o excedente do dono 
da empresa capitalista derivado unica
mente desta sua qualidade, não poden-

portanto, ser atribuído a nenhum 
^Tias elementos de produção. 

Ora } dos princípios cooperatistas 
decorre naturalmente o esquema de 
uma nova forma de convívio social, em 
que aqueles vigorassem como lei fun
damental, 

Este3 princípios, j á proclamados no 
programa dos Pioneiros de Rochdale, 
são, resumidamente, os seguintes: 

a) o governo da sociedade coopera
tiva compete a todos os seus membros, 
com atribuição individual e igualitária 
uo voto; 

b) a sociedade está aberta a todos, 
independentemente dos seus credos; 

c) os excedentes apurados são des-
tribuídos entre os sócios proporcional
mente às suas aquisições. 

Vê-se, pois, que o movimento coope-
ratista traz em si um fundo de idea
lismo e renovação social. Não é um 
idealismo igual ao das pequenas cida
des socialistas fundadas no século pas
sado e nas quais se pretendia utópica-
mente construir dos alicerces até à cú
pula uma sociedade completamente 
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nova. Mas é um idealismo que se tra
duz na necessidade da consciência de 
que o Cooperativismo visa alcançar 
mais longe do que a solução dos pro
blemas comerciais das diversas socie
dades cooperativas. 

Cita o prof. Carlos Gide o exemplo 
dos Armazéns por grosso da Suécia e 
da Filândia que, ao lançarem-se na 
produção de fósforos, em competição 
com as grandes empresas capitalistas, 
não podem acompanhar estas na des

cida dos preços ; ora, não obstante, os 
cooperativistas continuaram consumin
do a mercadoria do Armazém, embora 
a preço superior, permitindo, assim, a 
vitória final deste. 

Esta atitude dos cooperativistas es
candinavos teve de decorrer neces
sariamente da sua clara compreensão 
do significado do Cooperatismo : lutaj 
pacífica e persistente, por uma nova 
sociedade. 

Mais do que da necessidade de es
tabelecer relações económicas entre os 
Armazéns cooperativos dos vários paí-
zes, o que levou á organização da Alian
ça Cooperativa Internacional, é do 
carácter universal dos princípios e ideais 
que norteiam o Cooperativismo que 
para este deriva o seu int?.rnaciòna-
lismo. 

A S A C A V E N E N S E 
NA ESTRADA DO COOPERATIVISMO 

Nascida num meio operário, a Coo
perativa de Crédito e Consumo «Saca-
venense» tem perante si problemas 
relacionadas com a situação económica 
da classe trabalhadora. Entre as suas 
conquistas, destacam-se duas essen
ciais, a saber: a da utilização do ca
pital resultante do exercício de cada 
ano; e a da criação do «Fundo de 
Auxílio Mútuo». 

UTILIZAÇÃO DO C A P I T A L DOS 
SÓCIOS —Com efeito dos 7 5 % dos 
lucros líquidos anuais, 2 a 5 % são 
distr ibuídos aos sócios conforme as 
suas acções; o restante (e é isso que 
importa salientar) é creditado na con
ta de cada sócio, na projyorqão do seu 
consumo. Quer d :zer, o sócio recebe 
directamente parte do seu bónus; a 
outra parte, pÕe-na ao serviço da Coo
perativa para benefício comum. 

Reconhecem, pois, que muito há 
ainda a fazer; que não é suficiente 
terem reedificado a sede que permite 
agora, como tivemos ocasião de obser
var, ampliar a sua actividade. Têm 
necessidade, por exemplo, de criar 
condições para expandir a acção da 
sociedade para além do limitado nú
mero de associados de hoje (829). 

FUNDO DE AUXÍLIO MÚTUO - En
tretanto, e desde 1933, criaram um 

«Fundo de Auxílio Mútuo», através do 
qual já dispenderam cerca de 330 
contos, até 1950. Qual o objectivo 
deste «Fundo»? 

O objectivo é auxiliar o associado 
que, por doença, se encontre impossi
bilitado de trabalhar. Para este em
preendimento, a Cooperativa conta 
com 1 0 ° / e dos lucros líquidos anuais 
para conceder, durante o primeiro ano 
de invalidez, 50 % do valor do que o 
sócio consumiu durante o ano anterior; 
no segundo ano, 3 0 ° / o ; no terceiro, 
20%. No caso de permanência na in
validez, será então fixado qual o va
lor a conceder ao sócio. 

Eis um verdadeiro auxílio mútuo 
porque não resulta da esmola, mas de 
uma espécie de caixa económica ope
rária; auxílio que por necessidade im
periosa, poderá v i r a ter o contributo 
extraordinár io de todos os associados, 
no valor de 1 ° / 0 dos respectivos 
consumos. 

Eis, em suma, duas soluções de luta 
da Cooperativa «A Sacavenense», 
cujos associados aprenderam, na vida 
diária, ser o cooperativismo um ca
minho para a defesa dos seus inte
resses. 
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